
Lorenzo Nóbrega bolero Donna Noir, arnês e plataformas Necromancer Vintage, 
top assimétrico Intracollective, calças Veehana, anéis Rocha Carvão
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Giovana Dantas vestido Francisco Félix, headpiece Valentim Quaresma
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Lucas Rosa vestido e manga Intracollective, corpete Sara Valdez, colar de 
franjas usado como saia Valentim Quaresma, botas Alves/Gonçalves
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Ginho corpete branco e hotpants, Necromancer Vintage, 
colares Sara Valdez, peruca Capela Oliveira
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MAITÉ e SOFIA
fotografia diananeto.art@gmail.com
styling @iam___zola
ass. styling @ade_sempio
beleza @alicefsmorais
modelos 
@maitestornii
@sofiaemiko 
da @karacteragency

Sofia casaco em malha Kocca
Maité camisa Vans
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Sofia e Maité tshirt dupla Alexandra Moura
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Maité camisa Vans

Sofia soutein Sloggi, malha Kocca, saia Alexandra Moura, brincos Carolina Curado
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Sofia e Maité tshirt dupla Alexandra Moura, jeans Guess, 
sandálias Birkenstock, jeans Mango, sanálias Palladium

Sofia tshirt Ricardo Andrez
Maité tshirt Fred Perry Sofia e Maité soutien Sloggi

185184



Maité tshirt Fred Perry, calças Lacoste, sandálias Palladium, brincos Mango
Sofia tshirt Ricardo Andrez, bikers Mango, sandálias 
Birkenstock, colares Mango, brincos Carolina Curado
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W Algarve
Estrada da Gale, 
Sesmarias, Albufeira

T +351 289 372 300

@walgarve

W ALGARVE 
texto Francisco Vaz Fernandes

A cadeia de hotéis W acaba de se instalar no Algarve perto da Praia da Galé na zona de Albufeira 
e chega para revolucionar a oferta hoteleira algarvia, quebrando com o luxo tradicional e pro-
metendo ser o spot de verão “para ver e ser visto. Comparativamente a outros W, este proje-
to trouxe novidades porque teve que se adaptar contexto de destino de praia. Ou seja, é um W 
Hotel Escape , manteve aquele espírito urbano e jovem que encontramos num W Barcelona, um 
dos mais emblemáticos da cadeia, mas com uma componente resort com serviços extras que 
não estarão tão desenvolvidos em projetos anteriores. Tal como nos outros W procuram que 
o seu espaço seja muito permeável à realidade cultural local e por isso, em geral, os seus ho-
téis funciona como um interface onde tanto recebem eventos que venham de fora, como criam 
uma agenda de eventos atrativa que participe na dinâmica cultural local. A ideia é atraírem os 
agentes que dinamizam a cultura local a misturarem-se com os hospedes para que esses pos-
sam usufruir de verdadeiras experiências únicas. Tudo o que pode acontecer de mais excitante 
nas cidades locais também está de alguma forma no W. Vale a pena espreitar a agenda do W 
Algarve porque pode trazer muitas surpresas ao nível de espetáculos e dj sets programados. 
Já ameaçaram e para abertura oficial trouxeram uma poderosa Rita Ora que atuou num pal-
co profissional montado no relvado, em muito semelhante a algo que podemos encontrar num 
festival de verão. Um momento inesquecível porque nada parece muito extravagante para W 
Hotel: A começar uma diversidade de sotaques a fazer um apelo à pluralidade que se cultiva 
nesse equipamento hoteleiro. Localidade, também se transpira, nos detalhes decorativos, mas 
embrulhados numa dimensão de luxo cosmopolita.

O W Algarve conta com 134 quartos, a começar por um modelo standart espaçoso com va-
randas generosas e privadas onde cabe um sofá e uma mesa de pequeno almoço para dois de 
onde se pode deslumbrar grande parte da área social do hotel, a piscina e mesmo o mar. Em 
cerca de 10 minutos a pé através de um acesso exclusivo do hotel é possível chegar à orla da 
costa e a pequenas praias. Existem 10 suites merecidamente chamadas WOW, todas com ter-
raço privado. Entre elas 2 E WOW , um modelo superior com 200 metros quadrados e que é 
a perfeita redefinição que os W hotels fazem da clássica suite presidencial. Com dois arejados 
andares contam com uma espaçosa sala, um terraço panorâmico, com uma mesa de mistura 
e, o que pode ser a cereja no topo do bolo, com uma piscina infinita. Perfeito para quem quei-
ra dar uma festa privada dentro de um hotel porque espaço para convidados e histórias sobre 
esse momento não vão faltar.
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Wet Deck

O wet deck ocupa a zona central da propriedade do W Algarve e desenvolve-se em torno da 
piscina infinita de nível duplo, perfeita para banhos de sol, ritmos descontraídos e cocktails de 
verão. Tem como principal apoio uma zona de bar onde podem servir todo o tipo de bebidas, 
assim como refeições ligeiras e quick bites. 

Restauração

W Algarve convida os hóspedes a descobrirem cinco tentadores destinos gastronómicos, 
cada um oferecendo pratos únicos e inspirações surpreendentes. A direção executiva está a 
cargo do chef português Nuno Gonçalves, que regressou recentemente ao Algarve após 13 
anos fora do País O Market Kitchen, no piso térreo, com um amplo espaço interior e exterior 
apresenta uma cozinha local re-imaginada para criar interpretações modernas de clássicos 
de inspiração global, frescos da terra e do mar. Situado no topo do hotel com um terraço es-
petacular, o restaurante Paper Moon oferece uma vista panorâmica sobre o Oceano Atlântico. 
A irmã mediterrânica do original restaurante milanês, Paper Moon Giardino, serve uma cozi-
nha italiana autêntica e premiada.

Bares 

 Ao lado, o Sea Sky é o local perfeito para beber e socializar com um cocktail pré ou pós jan-
tar, admirando a paisagem da baía dourada de Armação de Pêra, onde penhascos escarpa-
dos se encontram com o horizonte do oceano. Já o W Lounge é o local perfeito para começar 
ou terminar a noite, com petiscos frescos e um eclético menu de bebidas que vai desde o café 
português de origem única, até às elaboradas libações artísticas, que têm como base vinhos 
das principais produtoras de vinicultura portuguesa lideradas por mulheres 

Away Spa

Concebida para ser a combinação ideal de tranquilizante e revitalizante, o AWAY® Spa dis-
põe de seis salas de tratamento, incluindo uma sala para casal, um cabeleireiro, um bar de 
manicure e pedicure. Os hóspedes podem encontrar o equilíbrio nos tratamentos faciais com 
máscara LED e também as cabines Express Booths, perfeitas para retoques finais antes do 
jantar. O spa incorpora ainda uma zona com sauna, banho turco, hidromassagem e uma área 
de relaxamento ao ar livre com vista para os jardins da propriedade. Socialize no Beauty Bar 
com um cocktail na mão, antes de fazer um test drive nos tratamentos personalizados com a 
marca de skincare Comfort Zone. 

Ginásio

Os treinos de alta intensidade e os bootcamps oferecidos no ginásio FIT são a tradução dos 
pilares de bem-estar social e energia da marca W. Localizado no segundo andar, o FIT dis-
põe de 134 metros quadrados de espaço interior e mais de 320 metros quadrados de espaço 
exterior, totalmente equipado com o mais recente equipamento TechnoGym® e uma Power 
Rack Olímpica para todos os hóspedes que preferem um nível de fitness mais avançado. O ioga 
Sunrise ou um mergulho no WET Deck são outras duas alternativas para recarregar ener-
gias, e terminar a estadia no Algarve com mais equilíbrio e resplandecência.
192 193



PARQ HERE PARQ HERE

EDITORY BOULEVARD HOTEL ALIADOS 
texto Francisco Vaz Fernandes

Ding Dong, estúdio de arquitetura e de interiores. O Editory Boulevard Hotel Aliados, o nono 
equipamento hoteleiro do grupo Editory Hotels, resulta da junção de dois edifícios já que o 
imóvel principal liga-se pelas traseiras a um outro adjacente com porta para a Rua do Almada. 
O conjunto do edificado sofreu uma ampla recuperação, reabilitação e ampliação do espaço, 
optando-se no seu conjunto, a uma linguagem estética que revisita o passado a partir de uma 
reinterpretação contemporânea. As duas fachadas acabam por criar duas dinâmicas distin-
tas e se por um lado a parte virada para avenida, mais nobre, é de acesso exclusivo aos clien-
tes, a outra virada para a rua do Almada, torna-se mais social com o acesso direto a zona de 
bar e restaurante aberto ao púbico em geral. 

Em termos gerais a Ding Dong consegue que o Editory Boulevard Hotel transmita um ambien-
te de uma residência mas adaptada as necessidades de um espaço público. Profusamente de-
corado, com múltiplas soluções de arquitetura e de decoração, o espaço, junta tanto peças de 
design contemporâneo como peças únicas com valor histórico, obras de arte e de artesanato 
de referencia, resultando daí, numa atmosfera doméstica onde o conforto ressalta no final. 
Diríamos estar na casa de um colecionador eclético, um pouco excêntrico, até, que nos leva 
por um percurso que é carrossel de emoções, dado o nível de detalhe e surpresa que nos vai 
surgindo. Registamos ao final, as boas emoções dessa viagem.

Não há lugar para repetições e a monotonia que encontramos em certas cadeias de hotéis 
standarizados é simplesmente rejeitada. Na verdade, estamos sempre a tropeçar em mais 
qualquer coisa que há primeira vista não nos chamou tanta ̀ a atenção. Até por isso, este espa-
ço merece ser mais vivido, o que aprofunda a sensação de autenticidade e de único, conduzin-
do-nos ao sentimento de sofisticação. O Lobby é um espaço luminoso revestido em geral por 
materiais naturais. O balcão de acolhimento, é apenas um, entre vários, mini ambientes, que 
se distribuem à entrada . Apesar de ser a zona de maior circulação ainda assim, a Ding Dong, 
conseguem sublinhar uma ideia de intimidade e de espaço doméstico em cada núcleo criado.

 Ainda referente as partes mais sociais do hotel, o bar, com entrada pela rua do Almada é fa-
cilmente percebível, até pela exuberância da pintura mural que tem como tema, o circo. Capta 
facilmente o olhar do transeunte a partir de uma larga vitrine exterior. Aqui procurou-se com-
binar o conforto de uma casa com a excentricidade do conceito circense. Os elementos de-
corativos, voltam a ser profusos, tal como, os que vamos encontrar mais adiante no restau-
rante. São áreas complementares, exuberantes, mas ou mesmo tempo, intimistas, convidam 
a entrar. Se continuarmos o percurso entramos então numa zona de pátio que separa os dois 
edifícios onde foi instalado uma piscina com água aquecida que é um verdadeiro oásis e um 
luxo no centro do Porto. Os revestimentos são em pedra natural, joga-se com os contrastes 
do preto e branco, uma geometria amplamente recortada pela intensidade do verde da natu-
reza que se juntou para sublinhar o exotismo do conjunto. Existem mesas e outro mobiliário 
de exterior que tornam esse espaço ao ar livre, anexo às áreas de restauração e bar, num lu-
gar muito apetecível

� Michael Miranda e  
  Davide Gomes da Ding Dong
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Editory Boulevard 
Hotel Aliados
Av. dos Aliados 141 
147, Porto 

T +351 220 102 500

www.editoryhotels.com

Relativamente as opções de quartos que o hotel oferece, voltamos a encontrar muitas solu-
ções adaptadas ao miolo já existente. Agora manualidade, sofisticação discreta e intempora-
lidade, são as palavras de ordem. Quando entramos num dos quartos, temos até a sensação 
de que estaria ali, assim, desde sempre, não obstante olhar contemporâneo que transparece 
no mínimo detalhe. Temos voluptuosidade e simplicidade nos revestimentos em papel de pa-
rede, nos jogos de cores que as vezes chegam a ser ousados. Veludo nas cabeceiras das ca-
mas, secretárias e mesas de cabeceira a carvalho escurecido, completam quartos que levam 
os clássicos tapetes de Monsaraz desenhados especificamente para os lugares que ocupam. 
As instalações sanitárias seguem a inspiração clássica. Novamente o branco e preto domi-
nam, a começar pelo pavimento que é revestido com riscas alternadas de pedra natural preta 
e branca . Por tudo isso, o Editory Boulevard Hotel, na baixa do Porto é uma verdadeira caixi-
nha de joias, pronto a surpreender. 
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La Romana
Rua de São Nicolau 
44, Lisboa 

Todos os dias das 
13:00 às 23:00 

GELATERIA LA ROMANA 
texto Maria São Miguel

A Gelateria La Romana, uma casa com 75 anos de história chega a Lisboa apresentando o 
melhor da tradição italiana e do gelado artesanal. Abriu pela primeira vez portas em Rimini e 
foi batizada com o nome da filha do proprietário, cujos os descendentes souberam aprimorar 
a receita, dar-lhe renome internacional estando hoje presente em várias cidades mundiais. 
Pela primeria vez em Portugal a tradição na GELATERIA LA ROMANA está à vista de todos, 
já que todos os gelados são feitos manualmente no Laboratorio Artigianale na própria loja.  
Os sabores são cuidadosamente preparados respeitando cada fase de produção: mistura dos 
ingredientes, pasteurização e descanso da mistura. Desde 1947 que a cuba de imersão é uma 
característica do balcão das lojas LA ROMANA, garantindo que o gelado está sempre cremo-
so e protegido de impurezas. Para que os clientes possam saboreá-lo imediatamente após a 
mistura, no auge da sua frescura, apenas são produzidas quantidades limitadas em vários mo-
mentos do dia. Alguns dos seus sabores são o Crema dal 1947, o Zabaione Come una Volta, 
o Pesto di Pistacchio, o Pesto di Nocciola Trilobata ou o Croccante della Nonna, aos quais se 
junta o sabor Pastel de Nata, num tributo à doçaria nacional. Outra questão importante são as 
opções vegan, gelados feitos sem ingredientes de origem animal.
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HÁ SEMPRE ALGUÉM QUE 
VIVE PARA SEMPRE 

Crónica de 
Patrícia César Vicente

ilustração Effe News

Há sempre alguém que vive para sempre. E a prova disso mesmo, é que nós seremos matrioskas. 
Vivemos uns dentro dos outros.Os outros que serão eternamente nossos. 

O que a minha tia Lurdes sempre me ensinou, sem sequer saber que o estava a fazer:
Na década de noventa era eu muito pequenina, e no jardim Zoológico de Lisboa havia uma exposição 
de dinossauros. Em grande escala, daqueles que se moviam e faziam sons. Naquela altura, eu tinha 
livros de dinossauros e adorava o universo jurássico. Pedi muito para me levaram. Evidentemente 
que foi a minha tia comigo. Eu deveria ter 5 ou 6 anos, e a minha avó muito doente já mal podia andar, 
a minha tia andava sempre comigo.. Eram filas enormes de crianças com os pais. E lá estava eu na 
fila com a tia Lurdes. Ela comprava o bilhete para o jardim Zoológico assim como também pagava o 
bilhete da exposição. Fora gelados, que eu era criança que saía um bocado cara. Chegada à entrada 
daquilo era uma espécie de gruta, e mal nos aproximávamos, ouvíamos os sons assustadores dos 
“dinossauros”. Eu começava a agarrar-me à minha tia e chorava, tinha medo. Agarrava-me às cal-
ças dela e escondia-me atrás dela. Ao ponto de não querer entrar para ver os dinossauros. Dinheiro 
do bilhete perdido porque eu não estava capaz. Voltávamos para casa.

Durante a semana seguinte passava os dias a dizer-lhe que queria voltar à exposição, e a minha tia 
dizia: “Mas tu tens medo e não queres entrar. Nem passámos da porta!” E eu, teimosa e persua-
siva lá a convencia de que no próximo fim-de-semana ia ser diferente. Mas acontecia o mesmo. 
Só há quarta ou quinta vez e sem exagero algum, é que entrei. Foram semanas a ir para o Zoo em 
jeito de romaria, custear bilhetes para eu chegar à entrada e começar a chorar. Um desses sá-
bados, um funcionário do Zoo chamou a minha tia. Há vários sábados que assistia à mesma cena 
e naquele sábado deixou-nos entrar pela saída da tal gruta da exposição. Segundo ele, era menos 
assustador e ouviam-se os “dinossauros” à distância, e assim foi. Entrei, finalmente conseguimos. 
Vi, diverti-me e às tantas até já queria agarrar nos dinossauros, o que era proibido obviamente.

A minha tia fez-me as vontades, é verdade. Mas também um exemplo de que superamos os nos-
sos medos. Foi com a paciência e amor dela que superei aquele medo infantil. Ao longo da minha 
vida adulta, olhei para trás e entendi o quanto momentos como aquele ajudaram a moldar a minha 
personalidade. Guardo a fotografia que nos tiraram à saída do Jardim Zoológico, eu de casaco 
encarnado e a Tia Lurdes sorridente. 

Quase três décadas mais tarde, a tia Lurdes estava no hospital, entubada. Sem ela entender mui-
to bem a sua situação pedia-me na hora da visita que lhe tirasse os tubos do nariz, ao que eu res-
pondia “Não posso tia, não posso fazer isso”. A tia Lurdes respondeu-me a olhar fixamente para 
mim: “Filha, tu podes tudo. Tu consegues tudo, desde que queiras muito”. E a verdade é que ela 
não me disse aquilo apenas para me convencer a tirar os tubos da boca dela e do nariz, disse-o a 
olhar fixamente para mim em jeito de “nunca te esqueças disto”.

Felizmente ela saiu do hospital, a parte menos boa é que nunca mais voltou para casa. Ela nunca 
quis ir para um lar. Independente, a que acordava para ir ao pão, à missa, aonde queria. Falava 
pouco das faculdades e forças que lhe iam faltando, nunca se colocou na posição de vítima. Dizia 
que não tinha medo de nada, e que nunca casou porque “No meu tempo os homens mandavam 
nas mulheres e em mim ninguém manda”.Escolheu sempre a vida, mesmo quando a saúde foi fi-
cando cada vez mais fraca. A caminho do lar que escolhi, sem ter tido grande alternativa. Chorei 
compulsivamente, nunca pensei algum dia ter de colocar a minha tia num lar. Mais tarde acalmei-
-me e pensei na nossa sobrevivência. Foi assim a vida toda. Ela assegurou a nossa e eu, a partir 
de certa altura tomei o lugar dela. 
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A caminho e já na ambulância menti-lhe: “Vais para uma clínica de recuperação”, ao que ela me 
respondeu: “Está bem, mas assegura-te ao menos que o lar para onde é bom” Passaram cinco 
anos desde essa viagem para o lar. Doeu muito nestes últimos anos assistir ao olhar cada vez mais 
vazio e distante. Aos poucos percebi que a minha tia nunca mais iria entender as voltas que a mi-
nha vida tinha dado, já não teria a noção das minhas conquistas. Isso dói, queria que ela soubesse, 
que tivesse orgulho. Chegar até aqui só se deveu a ela.

 Mentíamos uma à outra, as vezes que fossem necessárias. Dizíamos que estávamos bem quando 
não estávamos. Não queríamos fazer sofrer uma à outra, a mentira nunca foi gratuita. A pergun-
ta: “Precisas que te leve alguma coisa, tia?”, a resposta “Eu não preciso de nada, só me importa 
saber que estás bem”.Disfarcei sempre que as coisas não estavam assim tão bem: “Estou ópti-
ma tia, não te preocupes comigo.”Mas seria eu o seu amor maior. E para sempre ela será o meu. 
Para quem já leu o meu livro “Perpetuniana” sabe que acredito em vidas passadas, embora para a 
minha tia, a sua única crença fosse Deus. Ela cuidou dos seus pais até eles morrerem, e mais tar-
de cuidou de mim até ela morrer. Mesmo sem já sem conseguir andar, foi ela que sempre me fez 
correr o mundo. Por ela, porque queria que ela tivesse orgulho em mim e que sentisse que todo 
o seu esforço, amor e dedicação para me criar tivessem valido a pena, e acima de tudo queria as-
segurar que nada lhe faltava.

À porta da capela estava sozinha para aquilo a que a funerária chama de “receber o corpo”.
A capela vazia e lá ficámos as duas. Afinal sempre fomos só nós as duas. Tia, deste-me a tua vida, 
e no fim só poderia ser eu a receber o corpo em troca da eterna saudade.

Tia-avó, irmã da minha avó. Solteira, alegre, refilona. Mãe. A melhor protectora, cuidadora. Amiga. 
Deu-me tudo o que tinha e tudo o que conseguiu ser. Companheira. Mesmo que não entendesse, 
o amor dela era maior do que tudo. Estando ao meu lado em todas as minhas decisões.
 
E o amor salvou-nos. Cuidámos o melhor que soubémos, mas a mim sabe-me a pouco.
Tudo o que fizesse por ti ainda me soa a falta. Desde a pandemia que passei a dizer-te em todas 
as visitas e em todos os telefonemas “Obrigada por tudo o que fizeste por mim, obrigada titita.. 
Amo-te” E das últimas vezes respondias: “Obrigada filha, Deus Nosso Senhor te pague pelo que 
tens feito por mim”. Passou a haver uma troca de obrigados, como se soubéssemos que este fim 
na terra seria inevitável e poderia estar próximo.

Caí no chão no momento em que recebi o telefonema, foi como se tivessem arrancado a melhor 
parte do meu ser.

Se há amores que são eternos, o nosso será um deles com toda a certeza.

Tia Lurdes, dizias neste último ano que aquilo que mais querias era apanharmos as duas o auto-
carro e voltarmos juntas para casa. Talvez agora isto seja possível, no mesmo autocarro senta-
das ao lado uma da outra em mundos paralelos. Dos que não se tocam, mas sentem.
Dos que morrem para renarcer e daqueles que têm de aprender a renascer depois de um gran-
de amor morrer.

Dedicado à minha Titita 
Maria de Lurdes Cezar 

(1935-2022)
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